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RESUMO 

INTRODUÇÃO: a glicemia instável é caracterizada por episódios de variação glicêmica, como 

hipoglicemia e hiperglicemia, que nos pacientes com diabetes mellitus tipo 2 podem causar maiores 

riscos de complicações microvasculares e macrovasculares. Compreender o perfil sociodemográfico 

e clínico dessa população poderá nortear as condutas de enfermagem. OBJETIVO: descrever o perfil 

sociodemográfico de adultos e idosos com diabetes mellitus tipo 2 (DM2) que apresentam glicemia 

instável. MÉTODOS: estudo quantitativo descritivo, realizado com 60 participantes atendidos na 

atenção primária à saúde do município de Redenção-Ceará, entre maio e agosto de 2022. Trata-se de 

um recorte de uma dissertação de Mestrado Acadêmico em Enfermagem. Foi realizada a inferência 

da glicemia instável e a coleta dos dados sociodemográficos por meio de um questionário composto 

por questões objetivas. Empregou-se a análise estatística descritiva. RESULTADOS: a faixa etária 

da amostra era de 57 anos. A maioria dos participantes era do sexo feminino (76,66%), de cor parda 

(45%) e aposentada (41,6%). Houve uma predominância dos participantes com o ensino fundamental 

incompleto (55%) e dos que possuíam uma renda de um salário-mínimo (61,6%). CONCLUSÃO: 

os dados sociodemográficos podem auxiliar os enfermeiros na elaboração do seu plano de cuidados 

direcionado aos pacientes com diabetes tipo 2 e glicemia instável. Os resultados desse estudo apontam 

haver relações, com base no apoio da literatura, entre a prevalência dos principais dados 

sociodemográficos observados e o desfecho da glicemia instável na população com DM 2. 
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1 INTRODUÇÃO 

O diabetes mellitus (DM) é uma síndrome metabólica que se caracteriza pela desregulação da 

insulina, levando à episódios de variação glicêmica como a hipoglicemia e hiperglicemia, podendo 



 

causar maiores riscos de complicações microvasculares (retinopatia, neuropatia e nefropatia) e 

macrovasculares (doenças cardiovasculares e periféricas) (BOURAZANA et al., 2022). Considerado 

um problema de saúde pública, ela impacta na qualidade de vida dos sujeitos acometidos 

(KLIMONTOV, SAIK, KORBUT, 2021).  

Os pacientes com DM estão mais susceptíveis ao risco de glicemia instável, definido pela 

NANDA-I como sendo a “suscetibilidade à variação dos níveis séricos de glicose em relação à faixa 

normal, que pode comprometer a saúde" (HERDMAN, KAMITSURU, LOPES, 2021). Por isso, 

necessitam de cuidados individuais no manejo da doença, com a finalidade de promover a adesão às 

medidas de controle glicêmico e desta forma, driblar as complicações decorrentes de tais alterações 

glicêmicas, principalmente quando estas estão relacionadas com outros fatores de risco, como 

hipertensão arterial sistêmica, obesidade, sedentarismo e dislipidemias (INTERNATIONAL 

DIABETES FEDERATION, 2021; SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2022). 

É necessário que haja uma interação entre as equipes de saúde e os gestores municipais no 

intuito de conhecer o perfil da população com diabetes mellitus 2 que cursa com a presença do 

desfecho glicemia instável, para que assim consiga planejar e executar ações efetivas. Esses dados 

sociodemográficos são importantes para atualizar os sistemas de informações e de classificação de 

enfermagem, pois norteiam as condutas de enfermagem no âmbito da gerência e da assistência aos 

pacientes com DM 2 com mau controle glicêmico (MARQUETO et al, 2022; SILVA et al., 2015; 

DATASUS, 2023). Dito isto, este trabalho tem o objetivo de descrever o perfil sociodemográfico de 

adultos e idosos com diabetes mellitus tipo 2 que apresentam glicemia instável. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo quantitativo descritivo, de levantamento de dados, realizado nas 

Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS) do Município de Redenção, estado do Ceará, Brasil. 

A seleção das unidades baseou-se no fato de serem responsáveis pela prestação de cuidados 

específicos para o público-alvo. Participaram da pesquisa 60 pacientes, entre adultos e idosos, com 

diabetes mellitus tipo 2 que realizam acompanhamento nas UAPS. 

Os critérios de inclusão foram: ter idade maior ou igual a 18 anos; ter o diagnóstico de diabetes 

mellitus tipo 2; possuir vínculo de acompanhamento médico e/ou de enfermagem na instituição; ter 

sido exposto aos fatores de risco do diagnóstico de enfermagem Risco de glicemia instável e aos 



 

fatores de risco do diagnóstico de enfermagem Risco de Padrão Glicêmico Desequilibrado; possuir o 

desfecho da glicemia instável. Os critérios de exclusão foram: apresentar o diagnóstico médico de 

algum comprometimento cognitivo que impedisse de compreender as perguntas e respondê-las, como 

demências, transtornos mentais e déficit cognitivo; gestante com diabetes mellitus tipo 2.  

Os participantes passaram por uma entrevista e exame físico, por meio de um instrumento que 

avaliava as variáveis sociodemográficas (sexo, idade, cor da pele, ocupação, escolaridade, anos de 

estudo, situação conjugal, com quem mora, renda familiar, número de dependentes); história clínica; 

medidas antropométricas; e os fatores de risco do diagnóstico de enfermagem Risco de glicemia 

instável da NANDA-I. Contudo, como este estudo se trata de um recorte de uma dissertação 

acadêmica, optou-se por responder somente ao objetivo geral proposto. 

O estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa sob o número do parecer 5.357.911 

além de cumprir todos os requisitos estabelecidos pela resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram deste estudo 60 participantes que possuíam diabetes mellitus tipo 2 e que se 

apresentavam com glicemia instável. A amostra apresentou uma faixa etária de 57 anos (Intervalo 

Interquartílico [IIQ]: 51 – 64 anos). Em relação a variável sexo, a maioria dos participantes era do 

sexo feminino (76,66%), de cor parda (45%) e aposentada (41,6%). Em se tratando de escolaridade, 

teve maior predominância dos participantes com o ensino fundamental incompleto (55%) com uma 

média de 4 anos de estudo (IIQ: 1 – 7 anos). Ao que tange a situação conjugal, houve predominância 

de participantes casados ou em união estável (61,66%), que moram com a família (76,66%), possuem 

uma média de 2 (IIQ: 2 – 3) dependentes e possuíam uma renda de um salário-mínimo (61,6%). 

O levantamento e análise dos dados sociodemográficos deste estudo permite traçar em linhas 

gerais o perfil dos pacientes. Perante o exposto, o maior quantitativo de mulheres presente nesta 

pesquisa por DM 2 reforça aos achados de pesquisas similares (ROCHA et al., 2020). Um estudo 

realizado em UBÁ-MG trouxe como resultado que as mulheres possuem 2,2 vezes mais chances de 

apresentar diabetes mellitus comparado a homens, podendo estar relacionado a maior preocupação 

com a saúde e maior procura por serviços de saúde (SILVA et al., 2012). 



 

Com relação a idade, outra pesquisa realizada com pacientes idosos que possuíam DM2, 

trouxe como resultado que a idade avançada pode interferir no comportamento de pessoas idosas que 

possuem doenças crônicas como a diabetes mellitus tipo 2, resultando o mau controle glicêmico 

(STIVAL et al., 2022). Outro estudo mostrou que a idade é um fator de risco importante para o 

controle da glicemia, podendo estar relacionado ao uso de polifarmácia (BRINATI et al., 2017).  No 

que se refere à raça/cor, os achados da presente pesquisa corroboram com achados de trabalhos de 

similares (SALIN et al., 2019) e (CARNEIRO et al., 2022).  

Em relação a renda, estudos apontam que a renda pode interferir na capacidade desses 

pacientes com DM 2 em manter os cuidados importantes em relação à qualidade de vida, como a boa 

alimentação, medicamentos e exames periódicos, podendo interferir na saúde e consequentemente o 

controle da doença (MELO et al., 2019). 

O estudo mostrou que a grande maioria dos pacientes possuem ensino fundamental 

incompleto. De acordo com Boas et al (2011), pacientes com DM2 com baixa escolaridade possuem 

maior dificuldade comparado aos pacientes de maior escolaridade com DM2 no que se trata de 

mudanças no estilo de vida voltadas para a adesão ao tratamento, prática de exercícios físicos e 

mudanças alimentares, sendo mais dificultoso a serem seguidas por esse público, colaborando para o 

mau controle da glicemia. 

 

4 CONCLUSÃO 

Os dados sociodemográficos podem auxiliar os enfermeiros na elaboração do seu plano de 

cuidados direcionado aos pacientes com DM 2 e glicemia instável. Os resultados desse estudo 

apontam haver relações, com base no apoio da literatura, entre a prevalência dos principais dados 

sociodemográficos observados e o desfecho da glicemia instável na população com DM 2. Os dados 

revelaram  que  a  população  diabética  analisada  é  composta  majoritariamente  por adultos da 

terceira idade, portadores do DM tipo 2, sexo feminino, pardos, aposentados, na terceira idade, com 

baixa escolaridade e de baixa renda, dados a serem considerados inclusive pelas políticas públicas 

destinadas as pessoas com doenças crônicas degenerativas. 
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